
ANC88 
Pasta 05 a 08 
fev/87 
075 

Governo e empresário têm lobby' 
para enfrentar os 'j^^^^^sMas^ 
BRA55ÍLTA — P ^^ü 1 difícil de se consesuir — exDlica o BRASÍLIA 

"Se os constituin­
tes não respeita­
rem as atuais nor-
m a s , c o m o 
esperar que os mi­
litares respeitem 
a Constituição?". 
A indagação, feita por alta fonte das 
Forças Armadas, resume uma preo­
cupação que já na primeira semana 
da Constituinte uniu Governo, os mi­
litares e todos os empresários num 
lobby, diante da ameaça de alguns 
grupos "progressistas" de promove­
rem mudanças na atual Constitui­
ção, antes mesmo de a nova Carta 
ficar pronta. 

— Se isso acontecer, o Governo e 
os empresários vão perder o controle 
da Constituinte. E o Presidente Sar-
ney vai ter que governar através de 
éditos (atos de governo adotados na 
monarquia e nos reinados não cons­
titucionais e sem parlamento) — dis­
se um dos empresários que acompa­
nham os trabalhos na Constituinte. 

Segundo esse empresário, tanto o 
Governo, quanto os militares e o em­
presariado estão trabalhando no 
Congresso para identificar os gru­
pos "progressistas" e simpatizantes 
da idéia. A tese de promover altera­
ções nas normas durante a Consti­
tuinte, com base no princípio de que 
"a Constituinte é soberana", de acor­
do com a fonte, assusta o Presidente 
José Sarney e os militares, especial­
mente num ponto: de uma hora para 
outra, Sarney pode ter o seu manda­
to reduzido. 

— Pelas normas do Congresso, pa­
ra se alterar qualquer ponto da 
Constituição é preciso que dois ter­
ços da Câmara e o Senado aprovem. 
Pelas normas da Constituinte, a exi­
gência é menor e é isso que assusta. 
Para derrubar qualquer norma 
atual, basta aprovação da maioria 
absoluta, ou seja, 50% mais um. E 
isso, com uma boa articulação, não é 

difícil de se conseguir — explica o 
empresário. 

Diante de tantos interesses, dúvi­
das e "ameaças", os novos consti­
tuintes iniciaram o trabalho sob 
muitos olhares atentos. Dias atrás, 
podia-se ver numa sala especial, 
acompanhando todos os aconteci­
mentos no plenário representantes 
estrangeiros da multinacional Bri-
tish Petroleum. A empresa tem vá­
rios contratos de risco para prospec-
ção de petróleo no Brasil e teme que, 
numa "onda nacionalista", a Consti­
tuinte imponha mais restrições ao 
capital estrangeiro. 

A expectativa da empresa é a mes­
ma de todas as multinacionais. Na 
análise de riscos, elas tomam como 
exemplo a lei da reserva de merca­
do na área da informática, que prati­
camente expulsou do Brasil todo o 
investimento estrangeiro no setor. E 
para evitar obstáculos, a saída é jo­
gar todo o peso do convencimento no 
Congresso. A IBM (computadores), 
por exemplo, além de trabalhar com 
escritório próprio em Brasília, con­
tratou uma empresa especializada 
em lobby, a Semprel, do ex-Ministro 
Said Faraht, para garantir seus inte­
resses na Constituinte. A Semprel 
tem ainda no rol de seus grandes 
clientes a multinacional Johnson e 
Johnson, que tem vários interesses e 
grande penetração no País. 

Mas o lobby dos computadores, 
do lado "nacionalista" (reserva de 
mercado), também é grande. O Sena­
dor Severo Gomes (PMDB-SP), um 
dos principais defensores da reserva 
de mercado, recebeu no seu gabine­
te, semana passada, representantes 
da Secretaria Especial de Informáti­
ca (SEI) e da Associação Brasileira 
das Indústrias de Computadores e 
Periféricos (Abicomp) para discutir 
estratégias de atuação, especialmen­
te junto aos constituintes que nunca 
tiveram mandato parlamentar. 

Entretanto, segundo os especialis­
tas, a atuação do lobby propriamen­
te dito ainda não começou de fato. A 
fase atual é de "reconhecimento do 
terreno" (tendências, perfil dos cons­
tituintes etc). Os lobistas que atuam 
dentro do Congresso dependem, para 
aphcar suas estratégias, do Regimen­
to Interno da Constituinte. 

E enquanto o Congresso não se de­
fine, muitos, especialmente o empre­
sariado, investem nas chamadas 
análises de risco, na tentativa de de­
tectar rumos políticos e econômicos 
na Constituinte e no Governo. Proh-
feram também as empresas especia­
lizadas no assunto. Somente a GPL 
Consultores Associados, inaugurada 
em Brasília no dia da instalação da 
Constituinte, já fechou contratos pa­
ra análises de risco com 50 empre­
sas, a maioria nacionais. A partir 
dessas análises é que são definidas 
as estratégias de lobby. 

Os Ministérios também contam 
com um grande contingente de as­
sessores no Congresso. Acompa­
nhando todo o trabalho do plenário 
e fora dele, os chamados assessores 
parlamentares fazem um corpo a 
corpo para identificar quem é e 
quem não é simpático aos interesses 
de seus Ministérios. O próprio Dire­
tor Executivo da Associação Nacio­
nal de Revistas (ANR), Murilo de 
Aragão, está diariamente no Con­
gresso. A entidade tem duas gran­
des preocupações: manter a imuni­
dade tributaria sobre o papel e a tin­
ta (prevista na atual Constituição) e 
o preço do papel dentro das normas 
do CIP. 

Além dos tradicionais lobistas — 
assessores parlamentares, empresas 
e, do lado dos sindicatos dos traba­
lhadores, o Departamento Intersindi-
cal de Assessoramento Parlamentar 
(Diap) — o grupo dos militares não 
anistiados faz plantão permanente 
no cafezinho da Câmara (tradicional 
ponto de encontro). 
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